
#WordTeensCard #08 

Se tivermos este amor no nosso coração, 
amaremos a todos sem distinção: os colegas de 
escola que não crêem em Deus; as crianças 
imigradas sem família; aquele indivíduo sem abrigo, 
ali sentado sempre no mesmo ângulo da rua; um 
amor posto em prática nos lugares mais 
frequentados por nós e onde nos expomos mais: em 
casa, na escola, no desporto...  

«Amei-te com amor eterno,  
por isso dilatei a misericórdia para contigo» 
(Jer 31, 3) 

Chiara Lubich convida-nos a ter um coração de mãe:  
«Uma mãe acolhe sempre, ajuda sempre, espera 
sempre, perdoa. Na realidade, o amor de uma mãe é 
muito semelhante à caridade de Cristo. 
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1C. LUBICH, Buscando as coisas do alto, Roma 1992. 

Corta e dobra: transformar-se-á num bonito cartãozinho que te fará companhia durantes este mês. 

4 www.focolares.pt teens4unityportugal@gmail.com 

A dimensão eterna da fidelidade de Deus é uma 
qualidade do Seu amor: Ele é o Pai de todas as criaturas 
humanas, um Pai que é o primeiro a amar, 
comprometendo-se Ele próprio connosco.  
A Sua fidelidade abraça-nos a todos, permitindo que Lhe  
confiemos todas as preocupações que nos possam 
deter.  
É por este Amor eterno e paciente que também nós 
podemos crescer e melhorar na relação que temos com 
Ele e com o próximo. 

Se tivermos o coração como o de uma mãe, ou mais 
precisamente nos propusermos ter o coração da 
Mãe de Jesus, Maria, estaremos sempre prontos a 
amar os outros em todas as circunstâncias e a 
manter vivo Jesus em nós e no meio de nós».1 

Nalgumas situações especiais em que nos 
encontremos, podemos perguntar-nos: «Como 

teria agido Maria, a mãe de Jesus?» 
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